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Um pé lá e outro cá
“Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora, sois luz no Senhor; andai como filhos da
luz”. Efésios 5.8
“Uma família visitou alguns ami-
gos que moravam em uma fazen-
da. O filho mais novo, com cerca
de 10 anos, resolveu que montaria
em um cavalo, coisa que nunca
havia feito antes. Percebendo que
o cavalo era muito maior que ele,
aproveitou o momento em que
estava próximo a uma cerca para
colocar em ação o seu plano.
Achou que era inteligente e cau-
teloso e que a cerca o ajudaria a
montar no cavalo. Com um dos
pés apoiado na cerca, jogou sua
outra perna por cima do cavalo. I-
mediatamente o animal começou
a se mover lentamente para o lado.
O menino queria, ao mesmo tem-
po, manter um pé na cerca e o ou-
tro no cavalo, porém, suas pernas
se abriram e ele foi direto para o
chão.”

Muitas vezes vivemos a mes-
ma experiência. Queremos estar

com um pé na igreja e outro no
mundo. E as consequências são
semelhantes — a queda é inevi-
tável. O menino da fazenda
enfrentou momentos de muita
dor, mas, no caso de nossa vida
com Deus, as dores são muito
maiores.

Quando Jesus entra em nossos

corações, nossos pés precisam
caminhar juntos em Sua presença.
Devemos ser diferentes, mostrar
que a transformação em nós ope-
rada foi total e definitiva. Não po-
demos ao mesmo tempo amar e
odiar, ser humildes e arrogantes,
iluminar e escurecer, louvar e
murmurar, crer e duvidar, ser bên-

ção e maldição. Ou somos de Cris-
to ou somos do mundo.

Não conseguiremos andar de
pernas abertas - um pé lá e outro
cá. Não podemos usar, simulta-
neamente, vestes limpas de Deus
e sujas do pecado. Como andare-
mos olhando para o alto, buscan-
do a direção do Senhor Jesus e, no
mesmo instante, olhando para
baixo, envergonhados por saber
que o que fazemos desagrada a
Deus. É certo que não tardará
para estarmos caídos e sofrendo
as dores de nossas atitudes.

Andemos sempre como filhos
da luz - como filhos de Deus.
Estaremos firmes e seguros e a
nossa vida será plena de felici-
dade.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

NOVEMBRO, 2015

8 jornal da CasaUTILIDADE PÚBLICA

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545

Presbíteros
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Mariano Zamo Vargas (45) 9834-5361

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Jairo Sartorelli de Freitas (45) 9966-4578
José Carlos Ramos (45) 8814-0967
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Grupo de Estudo Bíblico
                               nas casas

Ministério Pastoral
Pr. Theodózio Kutianski (45) 9949-4400

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)

Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Gisele C. Lima de Lara (45) 9138-4138
Márcio de Lara (45) 9154-5194
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz S. da Costa (45) 9139-0270
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Sidinei da Costa (45) 9101-1987

5. Terceirizando Serviços

Valorize o seu tempo e
terceirize tarefas operacionais
que certamente irão desviar sua
atenção do gerenciamento da
ação. Terceirizando serviços
você minimiza riscos, agrega
criatividade e ideias novas à sua
ação e ganha eficiência. O
sucesso? Continua sendo seu
que fez boas escolhas e soube
ser um líder eficiente.

Alguns exemplos de serviços
que geralmente são terceiri-
zados no mercado de even-
tos: Serviços de segurança, profissio-
nais de fotografia, imprensa e mar-
keting, serviços de transporte, som e
iluminação, e muito mais.

 6. Pesquisa de opinião
(feedback)

Ao final do seu evento, faça
uma pesquisa entre os partici-
pantes para saber o que eles a-
charam da sua ação. Procure
levantar também os pontos de
melhorias e as sugestões que
eles têm a fazer.

Com esta pesquisa em
mãos, emita um relatório con-
siderando todos os indi-
cadores. Isto o permitirá a-
valiar se conseguiu atingir
seus objetivos específicos e,
sobretudo, te dará uma visão
geral do evento evitando co-
meter erros em futuros even-
tos, ouça os seus convidados
e equipe e identifique seus
principais pontos positivos e
negativos.

 Cícero Tomal Sá da Silva
www.danielsouza.com.br
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6 passos para
organizar melhor o
seu evento na igreja
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EDITORIAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089
Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
Edição de Arte: Filipe Freire
Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire
Colunistas: Erival Barbosa

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Prezados amigos e irmãos, leitores do Jornal da Casa, mais uma vez
estamos aqui, já podendo vislumbrar, logo à frente, o final deste
ano. Nosso desejo é que vocês possam ter aproveitado bem até
aqui tudo que o Senhor colocou à sua disposição, pois Ele sempre
está pronto a dar aos seus filhos tudo o que seja bom e que faça
bem aos que Ele ama.

Tenham uma ótima leitura dos artigos desta edição, que
tragam edificação, encorajamento e bênçãos a cada um, passe
aos outros o que te edificar, pois assim, poderá edificar outras
vidas. Entregue a amigos ou parentes um exemplar do jornal
ou compartilhe via online através do nosso
site.

Deus abençoe sua vida.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Sendo edificados e
edificando

"O coração alegre aformoseia o rosto, mas
pela dor do coração o espírito se abate".
Provérbios 15.13

Corações alegres!
Basta ficarmos tristes para que não
somente nós mesmos, porém, tam-
bém outros de nosso convívio perce-
bam em nossa fisionomia que nos
encontramos pesarosos. Aliás, até
pela voz se dá a conhecer a tristeza. 

Não é que não podemos nos
entristecer. O que não podemos é
permanecer na tristeza; ou ainda
pior, usar desses momentos para
colocar em descrédito as promessas
que Deus tem para nós através de
Sua Palavra. 

Para isso, precisamos de discer-
nimento para identificar o tipo de
tristeza que nos acomete. 

Há sofrimentos do espírito que
cada alma passa no seu processo
de aperfeiçoamento, porém, estes
não são comparados àquelas afli-
ções impostas e diretamente vin-
das de sentimentos ainda não
“pregados na cruz”. Sentimentos
estes que tendem a se levantar a
cada dia em nossas vidas, muito
embora saibamos perfeitamente
que são maléficos a nós mesmos. 

Se ficarmos lamentando cir-
cunstâncias naturais desagradá-
veis, nada trarão senão um
amontoado de misérias e quem a-
caba sendo o maior prejudicado
com tudo isso? Nós mesmos!

A angústia desmedida acerca
de acontecimentos tristes traz a
ruína da alma, portanto, a instrução
bíblica deve ser levada em consi-

deração quando diz que devemos
nos fortalecer na Palavra: “A minha
alma consome-se de tristeza; fortale-
ce-me segundo a tua palavra” – Sal-
mos 119.28.

A única espécie de tristeza que
Deus pode usar para nosso bem, é
a tristeza espiritual do verdadeiro
arrependimento. Esta sim é um ti-
po de tristeza que de certa forma o
Senhor se agrada, pois leva-nos a
um quebrantamento e humilhação
profunda diante dEle. 

Alguma dificuldade nos causou
aborrecimentos? Voltemo-nos para
o Senhor. Não vamos nos distanciar
do Senhor, pois assim estaríamos
atraindo tristeza sobre tristeza. 

Nós estamos tão próximos de
Deus, quanto escolhemos estar,
portanto, Ele está pronto para re-
ceber em meio a nossa tristeza, uma
nota de louvor demonstrando nossa
alegria nEle, assim, transformará es-
sa nota de alegria em força em nós. 

Lembremo-nos que há um
Deus que peleja por nós, e Ele não
tosqueneja e nem dorme! Está ci-
ente da situação de cada filho e fi-
lha dEle, e no momento certo agirá,
portanto, permaneça na alegria,
não pelo fato em si, mas pelo cui-
dado que o Pai tem por ti.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�
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Estupidez

A estupidez é insana, cega, pés-
sima conselheira. Vejam só, ca-
minhamos durante grande par-
te de nossa existência totalmen-
te ignorantes a respeito de Jesus,
de conversão e salvação. Num
belo dia, Ele, Jesus, nos derruba
do cavalo tal qual fez com Paulo
de Tarso.  E muda nossa vida,
toda nossa história. De criaturas
passamos a ser filhos de Deus,
nos despimos do velho homem,
saímos das trevas para a mara-
vilhosa luz do reino de Deus. O
homem torto de outrora hoje ca-
minha em retidão. (...) as coisas
velhas já passaram; eis que tudo
se fez novo (2 Coríntios 5.17).
Provamos das maravilhas que
para nós eram guardadas desde
o princípio, provamos o cumpri-
mento das promessas premian-
do nossa obediência.  E apesar
de tudo isso, apesar da graça, a-
pesar da misericórdia, num belo
dia, sabe-se lá porque, abando-
namos tudo.  Como entender al-
guém que depois de provar do
mel volta ao fel? Como explicar
que aqueles que caminhavam
em novidade de vida, que esta-
vam sob a luz da glória de Deus,
que já haviam experimentado o
quão bom é a Palavra de Deus,
que já tinham em suas mentes
clara noção das delícias que nos
aguardam na eternidade, larga-
ram tudo e voltaram à velha vi-
da? Como? Como, apesar de tu-

do isso, abandonar a fé? Falta-
lhes maturidade espiritual, a-
penas? Perdeu o homem o temor
a Deus e não está se desviando
do mal? Estaria o homem bus-
cando seus próprios interesses,
se achegando a Deus intentan-
do obter vantagens materiais?
Esses desvios de conduta fatal-
mente levam o homem à apos-
tasia.

Quase sempre a queda não
é brusca. Ela vai acontecendo
lentamente, pacientemente. O i-
nimigo é ardiloso e sabe jogar.
Ele conhece a natureza do ser
humano. Ele sabe que apesar de
ter conhecido a Jesus Cristo e,
através de uma conversão ge-
nuína, abandonado as imora-
lidades que permeiam o mundo,
ainda assim o homem pode vaci-
lar e ser alcançado e agarrado e
dominado. Permitimos que pe-
quenas – mas inflamáveis, vene-
nosas – setas nos atinjam. É uma
fofoca aqui, um disse-que-me-
disse ali, uma vingancinha acolá,
e a mornidão vai penetrando
lenta e inexoravelmente. São pe-
quenas doses de veneno que
necrosam a alma. O diabo se es-
conde nos detalhes. Coisas que
não damos muita importância
viram uma bola de neve incon-
trolável.

É certo que nos últimos tem-
pos muitos abandonarão a fé. É
o que nos garante a Palavra de

Deus. Ora, o Espírito afirma ex-
pressamente que, nos últimos
tempos, alguns apostatarão da fé,
por obedecerem a espíritos enga-
nadores e ensinos de demônios
(1Timóteo 4.1). Ora, pra alguém
abandonar algo é preciso estar
em posse desse algo. Ou seja, o
homem abandona Deus de livre
e espontânea vontade! E obe-
decendo a espíritos enganado-
res o homem usa seu livre arbí-
trio para rejeitar a Palavra,
quando não escarnecer.

O que estaria o homem
buscando que não encontra em
Deus a resposta? Provavelmen-
te aquilo que não encontrariam
em Deus. Deus não se deixa en-
ganar e nem faz negociatas.  A
Palavra nos diz que devemos
primeiramente buscar o reino de
Deus e a sua justiça, e todas as
demais coisas nos serão acres-
centadas (Mateus 6.33). Se es-
sa ordem for invertida certa-
mente a coisa não funcionará de
acordo! Muitos querem colher
sem ter plantado, outros plantam
uma coisa e querem colher
outra. Impossível!

Pra finalizar, em minha opi-
nião, o ato de abandonar a fé, de
desistir de Deus, de jogar no lixo
a salvação e escarnecer do sacri-
fício de Jesus, beira à estupidez.

Nobre leitor, você que está ca-
minhando firme nos caminhos
do Senhor, cuide pra não cair (1

Coríntios 10.12). Mantenha
ereto e buscando mais e mais. A
Palavra diz que aqueles que de-
sistem ficam no fim em pior si-
tuação do que no começo. Pois te-
ria sido muito melhor que eles
nunca tivessem conhecido o cami-
nho certo do que, depois de o co-
nhecerem, voltarem atrás e se a-
fastarem do mandamento sagrado
que receberam (2 Pedro 2.20,21).
E, pior, afirma também que os
que já uma vez foram iluminados,
e provaram o dom celestial, e se
tornaram participantes do Espí-
rito Santo, e provaram a boa pala-
vra de Deus, e as virtudes do sécu-
lo futuro, e recaíram, sejam outra
vez renovados para arrependi-
mento; pois assim, quanto a eles,
de novo, crucificam o Filho de
Deus, e zombando publicamente
dele (Hebreus 6.4-6).

      Nobre amigo, de Deus
não se zomba (Gálatas 6.7), e
aquele que com ele não ajunta,
espalha (Lucas 11.23). O livro
de Judas alerta os cristãos a res-
peito dos perigos e das graves
consequências que rondam a-
queles que se desviarem da fé
que, pela graça, foram agracia-
dos.  Terrível coisa é se afastar
de Deus!

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Examinai-vos a vós mesmos, se permaneceis na fé; provai-vos a vós mesmos. Ou
não sabeis quanto a vós mesmos que Jesus Cristo está em vós? Se não é que já estais
reprovados”. 2 Coríntios 13.5
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A maior expressão de
adoração
Há aquelas expressões de ado-
ração que apesar de não men-
cionadas na Bíblia, são aceitas
em determinados contextos co-
mo possível exteriorização de
um sentimento genuíno. É o
caso, por exemplo, do assovio,
utilizado normalmente junta-
mente com aplausos em mo-
mentos de euforia na celebra-
ção. É claro que qualquer das
expressões de adoração, dentre
as mencionadas na Bíblia ou
não, têm que ser exercitadas
com ordem e decência. Mas os
nossos conceitos sobre ordem
e decência também podem di-
vergir, e aí? Tudo isso pode ge-
rar muita confusão e divisão se
não encararmos como perti-
nente às nossas culturas, que,
repito, variam no tempo e no
espaço, seja de país para país,
ou de comunidade para comu-
nidade.

Mas será que assovios po-
dem ser considerados como ex-
pressões de adoração e aceitos
em nossos cultos? Será que pu-
los ao ritmo das músicas o são?
É certo que cada um de nós
possui uma história singular, e-
quações de características
temperamentais diversas, pre-
ferências e reações as mais va-
riadas, inclusive em relação ao
momento de vida.

Glória a Deus por isso! É
como uma torcida de futebol,
todos torcem pelo mesmo time,
mas reagem de formas diferen-

ciadas ao externar a sua alegria
no momento do gol. O nosso
Criador, além de extremamente
criativo, é aquele que conhece
os corações, os sentimentos e
as motivações.

Creio que tais questões fa-
zem parte daquelas discutíveis
entre os cristãos e mencionadas
pelo apóstolo Paulo em Roma-
nos 14, na época se comer car-
ne sacrificada a ídolos ou não,
se deviam guardar dias especi-
ais para adorar a Deus ou não,
hoje, se devemos expressar ado-
ração de tal forma ou não, den-
tre tantas outras discussões. Há
bem pouco tempo discutíamos
sobre o uso da bateria nos
‘templos’, ou de aplausos em
certas reuniões, ou sobre o re-
conhecimento da dança como
expressão de adoração. E tal-
vez tais discussões ainda estejam
bem presentes no nosso meio.

O fato é que continuamos
discutindo e, possivelmente, em
nome de uma autêntica expres-
são de adoração, deixando de
adorar a Deus com a maior das
expressões que pode existir, o
amor. Quantas vezes ao longo
da história as discussões torna-
ram-se mais importantes do
que os seus próprios debatedo-
res, gerando pontos de vista fir-
mados, porém relacionamentos
quebrados.

Pensar em expressar adora-
ção a Deus não pode apenas en-
volver uma verticalidade egoís-

ta e sim o acréscimo de um sen-
tido horizontal na direção do
irmão. Paulo inicia o capítulo
14 de Romanos orientando-nos
a acolher o irmão, mesmo não
tendo ele a nossa opinião, e
conclui o assunto no capítulo
15 dizendo: “Portanto, aceitem uns
aos outros para a glória de Deus, assim
como Cristo aceitou vocês...”

Se continuarmos o texto ve-
remos que o objetivo final era,
a exemplo de Cristo, que se
tornou servo dos judeus, “para
fazer com que os não judeus louvassem
a Deus pela sua bondade”, que par-
tamos em direção do nosso ir-
mão que pensa igual ou dife-
rente seja qual for a temática,
inclusive a forma de louvar,
com o intuito de que a grandeza
de Deus seja vista, ou seja, para
a glória de Deus.

Quando vislumbramos a
grandeza de Deus não há como
não adorá-Lo. Assim acontece
quando contemplamos os céus,
que sem palavras exibe Sua
grandeza. Assim pode aconte-
cer conosco se, além de expres-
sarmos louvor a Deus talvez
cantando, tocando, erguendo as
mãos, gritando, ofertando, a-
plaudindo, orando, prostrando,
dançando, ou mesmo pulando
ou assoviando, simplesmente
amarmos. Celso, filósofo roma-
no anticristão do segundo sé-
culo, teve de admitir relutante-
mente: “Veja como se amam
esses cristãos”.

Além de um testemunho
para os que não conhecem a
Cristo, amar implica numa de-
cisão. Assim como no relacio-
namento entre marido e mu-
lher podemos decidir edificar
ou manipular, o mesmo acon-
tece em relação ao nosso irmão.
A Bíblia nos ensina que os dons
existem para a edificação da i-
greja. Mas quem é a igreja, se-
não o nosso irmão? E servir à
igreja é abençoar ao irmão,
mais do que a instituições, ou
mais do que a nós mesmos, fa-
zendo com que ele cresça in-
clusive na fé, edificando-o.

Lembremo-nos que pela e-
xistência do nosso querido ou
não tão querido irmão está
também a nossa possibilidade
de exercer de fato uma verda-
deira adoração. E já que dentre
todos os seres criados pelo pró-
prio Deus para a Sua adoração,
o ser humano é o único a quem
foi dada a condição de fazê-lo
com intencionalidade, podemos
decidir, tanto eu quanto você,
ter como meta expressar uma
genuína adoração a Deus, deci-
dindo amar ao nosso irmão.
Como podemos amar a Deus
a quem não vemos, se não ama-
mos àquele a quem vemos? Da
mesma forma, como celebrar
a quem não vemos se...

Augusto Guedes
seradorador.com.br
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Um empurrãozinho
“Como a águia desperta a sua ninhada, move-se sobre os seus filhos, estende as suas
asas, toma-os, e os leva sobre as suas asas”. Deuteronômio 32.11
A Palavra de Deus é mesmo a-
brangente e nos instrui acerca de
inúmeras realidades... Observa-
mos, por exemplo, ela mencionan-
do algo bem interessante sobre a
águia...

Não tenho conhecimento se
todas agem assim, todavia, há uma
espécie de águia que após criar
seus filhotes, vendo-os tão confor-
tavelmente no ninho, mesmo che-
gada a hora de alçar voo e notando
que eles não se aventuram para
ganhar os ares, ela começa a ade-
jar (pairar) sobre o mesmo, incen-
tivando-os a voar. Como não ob-
tém resposta, resolve não trazer
mais alimento e por fim, desfazer
o próprio ninho. Como este é ge-
ralmente em penhascos, a mesma
“empurra” seus filhotes penhasco
abaixo, e quando percebe que as
aguiazinhas irão de esborrachar,
num voo colossal, toma-os sobre
suas asas e os leva para cima no-
vamente em segurança.

Esta situação se repete por al-

gumas vezes, até que a mesma
não mais se arremessa para apa-
nhá-los, fazendo assim com que
aqueles “aparentes” frágeis e de-
sengonçados filhotes de águias,
comecem a dominar os ares e a
ganhar as aerovias superiores
transformando-os em majestosos
dominadores que ao sabor das
correntes aéreas passarão a maior
parte de suas vidas.

Paremos e pensemos um pou-
co: O que será que aqueles filho-
tes de águia pensam dos próprios
pais, quando, com tanto carinho
os nutriu e cuidou, agora, desfa-
zendo o ninho e os empurrando-
o para baixo? Mas os pais águias
sabem que se assim não procede-
rem, eles se limitarão a ficar no
respectivo aconchego do ninho e
não se transformarão em majes-
tosas águias e tampouco domina-
rão as correntes aéreas.

Às vezes tal acontece conosco.
É muito gostoso o sossego do “ni-
nho”, mas nunca assumiremos a

nossa natureza de águia se o Se-
nhor não permitir que saiamos vo-
ando por aí; e como somos extre-
mamente acomodados pode ser
que Ele precise “desfazer” parte
dessa estrutura e até mesmo dar
um “empurrãozinho” para “pegar-
mos no tranco”; portanto, não cul-
pemos ao Senhor pela possível si-
tuação enfrentada que parece ser
difícil a tal ponto de parecer que
nosso ninho está sendo desfeito.

Se o céu está de bronze... se a
situação parece desesperadora...
se parece que estamos caindo... é
bem possível que esteja na hora
de alçar voo para novas conquis-
tas!

Nosso querido e amoroso Pai
jamais vai permitir que sejamos
vítimas. Seu amor por nós O cons-
trange. Assim, enquanto não pu-
dermos voar, Ele nos amparará
nas suas potentes e poderosas
mãos, mas virá um dia... onde per-
ceberemos que Ele não está nos
segurando mais como estava... to-

davia, nos impelindo a irmos
adiante e alçar voo há novas con-
quistas que Ele já tem preparado
para nós.

Talvez este seja o dia... onde
você possa estar até se lamentan-
do, dizendo que Deus não te ou-
ve... Ele te esqueceu... mas saiba...
Ele só deseja ver você voando... e
voando... e voando...

Ele deseja que estejamos vi-
vendo de fé em fé e de glória em
glória!

Ele sabe que a partir do mo-
mento que aprendermos voar,
passaremos sobre todos os obstá-
culos, sem se preocupar com o que
está embaixo.

Quando as tempestades se le-
vantarem, estaremos buscando o
sossego acima da mesma aonde o
sol brilha, afinal, isso é o resultado
de saber voar alto.

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

O que vale mais?
“O mais importante para uma pes-
soa, tanto na escola como em toda
a vida, é a satisfação no trabalho
que realiza, no resultado que ele
proporciona e o seu valor para
a comunidade” (Albert Einstein).

 Quando recebemos Jesus no
coração e nos oferecemos pa-
ra fazer a Sua obra, enchemo-nos
de regozijo pela oportunidade e
privilégio de estar cumprindo a
vontade de Deus, por ver as vi-
das transformadas pelo poder do
Espírito do Senhor e pelo resul-
tado que essa transformação
produz tanto em seus lares, como
na escola que estudam, no lugar

onde trabalham, na vizinhança
onde moram. Tudo se faz novo,
tudo se torna mais bonito, tudo
se torna mais agradável.

O nosso trabalho alegra o co-
ração do Senhor, alegra o nos-
so coração, alegra o ambiente por
onde passamos. As trevas
se dissipam, o choro dá lugar ao
riso, a angústia à esperança, a
dúvida à confiança absoluta. Isso
é o mais importante, o que real-
mente tem valor, o caminho para
a verdadeira felicidade.

A alegria plena não consiste
em receber bênçãos a todo mo-
mento, mas, abençoar a todo

momento, a todas as pessoas, à
comunidade que nos rodeia. O
Senhor não chamou Abraão para
receber bênçãos, mas, para ser
uma bênção. E, sendo uma
bênção, ele foi o mais abençoado
de todos, o mais feliz, o mais
agraciado pelo Senhor nosso
Deus.

Eu quero produzir frutos de
bênçãos para todos que conheço.
Almejo sinceramente que meu
pequeníssimo trabalho para o
Senhor produza grandes coisas
na vida e nos lares dos que me
ouvem. O que faço é pouco mas
sei que é multiplicado pelo poder

de Deus. Não sou o abençoador
mais sei que, através de mim, o
Senhor pode operar maravilhas.
A minha tarefa não é ser grande,
mas confiar no Grande Deus
que me chamou, que me instruiu,
que me enviou para ser uma
bênção.

Isso é o que realmente vale
mais — obedecer ao Senhor. O-
bedecendo-o, serei uma bênção
e, sendo uma bênção, abençoarei
o mundo. Aleluia!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego  na Internet!

“De ti farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma
bênção!” Gênesis 12.2
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CRUZADAS

VIDA CRISTÃ

"Tristezas de morte me cercaram, e torrentes
de impiedade me assombraram. Tristezas
do inferno me cingiram, laços de morte me
surpreenderam". Salmos 18.4,5

Depressão
•Você alguma vez já experimen-

tou tristeza tão profunda que a-
chou que não teria mais motivo
para viver?

•Enfrentou a solidão interior que
mesmo no meio da multidão o
vazio interno parecia crescer?

•Desesperançou a tal ponto de
não acreditar que houvesse so-
lução possível?

•Adoeceu-lhe o coração de um
jeito que mesmo desejando de-
sesperadamente acreditar que é
amado e importante a mente lhe
prega peças convencendo-o de
seu desvalor?

Uma das experiências mais difí-
ceis que um ser humano pode
passar é a da depressão emocio-
nal. Ela é traiçoeira pois pode con-
sumir lentamente algumas pes-
soas que só manifestam seus sin-
tomas quando já estão em crise.
Pode começar como um desânimo,
pode parecer apenas decepção
com situações ou pessoas, reações
negativas às dificuldades naturais
da vida. E, disfarçadamente, ela
vai destruindo as bases da estabi-
lidade emocional de uma pessoa.

A depressão pode ser resulta-
do de situações emocionais, mas
também pode ter origem em de-
sordens físicas. Aceitamos facil-
mente doenças físicas e nos con-
doemos com as pessoas que so-
frem por causa de câncer, in-
fecções, acidentes, cirurgias, mas
temos dificuldade de assimilar do-
enças psiquiátricas ou psicológi-
cas, depressão entre elas.

A busca desenfreada da socie-
dade pelo êxito e pelo aparência
de sucesso acaba por piorar a situ-
ação de pessoas que sofram de-
pressão. Muitas são taxadas sim-

plesmente de desajustados, men-
talmente fracos ou desequilibra-
dos. Ignoramos que assim como
uma gripe vem e vai, certos tipos
de depressão são também passa-
geiros. Corretamente tratados,
tanto um como outro tem cura.

A igreja, infelizmente, conta-
minada pelo pensamento atual de
crescimento baseado no carisma
de líderes que estão constante-
mente em "alto astral" motivando
seus liderados a conquistar mais
prosélitos, tem ignorado os que so-
frem, na maioria das vezes, silen-
ciosamente, com os problemas
emocionais. Na tentativa de se in-
tegrar a esse esquema muitos que
sofrem acabam por aprofundar
sua dor; acabam descobrindo que
o sistema não os cura e que seus
líderes não estão preparados para
ajudá-los.

É verdade que podemos en-
contrar pessoas que se aproveitem
e usem suas situações para mani-
pular seus familiares e amigos.
Mas nem por isso devemos igno-
rar aqueles que estão sofrendo
emocionalmente.

Muitos depressivos não mani-
festam mudanças significativas de
comportamento. Por isso, muitas
vezes, acredite pois eu sei o que
estou dizendo, estar ao lado e ou-
vir com paciência e interesse, pode
significar a mudança de rumo para
a cura de alguém com depressão.

"Senhor, ajuda-me a entender que
mesmo enfermos de alma podem ser
tocados pelo te amor curador através
de mim."

Vinicios Torres
www.ichtus.com.br

que Deus diz.
 Há aqueles que dão

mais crédito aos “relatos”
do que ao Senhor que ope-
ra maravilhas. Por exemplo,
é comum ouvir pessoas di-
zerem que não vão mais a
igreja ou não querem mais
ser “crentes” porque viram
isso e ouviram aquilo e a-
quiloutro, etc. Ora! Uma
coisa é não ir a algum lugar
de culto. Outra bem dife-
rente é desistir do Senhor
e não temê-lo de maneira
que um retrocesso na vida
espiritual comece a se insta-
lar causando um esfria-

mento e por fim um apagamento na fé e
a vida de tal pessoa se torna pior do que
antes, afinal, se ela agora pratica pecado
– o faz com maior conhecimento de que
não deve praticar.

 Se essa mulher, cuja Bíblia faz ques-
tão de registrar o nome – Raabe – desse
ouvido aos “relatos negativos” que cer-
tamente também ouvia, não teria trazido
para si e para toda sua família o Reino
de Deus e Sua justiça. Ela confiou nas
misericórdias do Senhor e, através de
suas obras isso possibilitou que Deus
estendesse sobre ela e os seus - mesmo
não fazendo parte do povo escolhido - a
Sua grande e infinita misericórdia, trans-
formando sua vida e sua família e sua
posteridade (Hebreus 11.31).

 Todos os que com fé e confiança
buscam o Senhor, Ele se deixará ser a-
chado e usará de misericórdia!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

Transformando vida e
família

A fé e a confiança no Se-
nhor gera grandes realiza-
ções e pode transformar a
vida de uma pessoa e a
posteridade de toda sua
família! No texto acima
constata-se que uma mu-
lher pagã que morava em
Jericó, uma cidade dos Ca-
naneus construída na es-
paçosa planície do vale do
Jordão, tinha ouvido os re-
latos dos grandes feitos o-
perados pelo Senhor para
com o povo de Israel desde
sua saída do cativeiro e-
gípcio. Ela dera crédito aos
fatos, mas, muito mais em
Quem operou tais maravilhas. Ela diz:
“Bem sei que o Senhor...” (v.9).

Parece soar até estranho uma mulher
pagã dizendo “...o Senhor”, ao invés de
dizer “o seu Deus” ou “um Deus” ou
“deuses” como muitos fazem. Aqui per-
cebemos a demonstração de respeito e
de atenção para com um Deus que o-
perava maravilhas, sinais e prodígios
muito mais do que os “deuses” que ela
deveria conhecer; pois, é certo que ela e
sua família, seu povo, haveria de adorar
algum “deus”. Entretanto, Este que ela
ouvira falar era diferente, portanto, seu
coração estava inclinado a temê-Lo, não
porque alguém a forçava a isso, mas,
porque ela estava disposta a apostar sua
confiança na “misericórdia” desse Deus
todo-poderoso que estava operando
grandes feitos que nenhum outro opera-
ra. Isto fica claro quando ela diz: “...por-
que o Senhor vosso Deus é Deus em cima
nos céus e em baixo na terra. Agora, pois,
jurai-me, vos peço, pelo Senhor, que, como
usei de misericórdia convosco, vós também

usareis de misericórdia para com a casa
de meu pai, e dai-me um sinal seguro, de
que conservareis com a vida a meu pai e
a minha mãe, como também a meus ir-
mãos e a minhas irmãs, com tudo o que
têm e de que livrareis as nossas vidas da
morte” (v.11-13).

Essa mulher sabia muito bem com
quem devia tratar! Ela não se deixou
levar por pessoas ou por seus deuses
ou por suas crenças e convicções pes-
soais. Ela não se escudou na tradição
de seu povo e de sua parentela. Não!
Antes, apelou pela misericórdia do
Deus que ela ouvira falar e que operava
grandes sinais e subjugava nações e
povos com toda sua capacidade de luta.

 Há muitos que não conseguem
grandes realizações em si mesmos e pa-
ra com sua família porque não rompem
com a tradição familiar ou com suas
crenças pseudo bíblicas. Valorizam mais
os dogmas de homens do que Senhor
de toda a terra e Sua Palavra. Dão mais
crédito ao que o homem diz do que o

“E, antes que eles dormissem, ela subiu a eles no eirado; E disse aos homens:
Bem sei que o Senhor vos deu esta terra e que o pavor de vós caiu sobre
nós, e que todos os moradores da terra estão desfalecidos diante de vós”.
Josué  2.8-9


